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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU,  
 E MATO GROSSO DO SUL FILIADO A CUT-FNITST 

  

CAMPANHA SALARIAL 2015 

A luta só começou 
  

Foi realizada em Bauru em 
11/12/2014 a primeira reunião 
entre a direção da empresa e a 
diretoria do Sindicato. Participaram 
representando a empresa Mônica 
Vohs de Lima e Luiz Fernando 
Coraiola Filho e representando o 
Sindicato os Diretores, Plinio, 
Alexandre (Campo Grande), Mário,  
Roque, Alceu, Roberval, Evanildo e 
Marcos. 

Como vem acontecendo 
ultimamente a empresa não enviou 
com antecedência sua posição em 
relação à nossa pauta de 
reivindicações, optando por discutir clausula 
por clausula o que consideramos improdutivo 
e demorado. 

Neste primeiro encontro já ficou clara 
quais são as intenções da empresa: não 
atender as cláusulas mais importantes da 
pauta como garantia de emprego, 
implantação do plano de cargos, carreira e 

salários e da nova tabela 
salarial que institui pisos 
salariais compatíveis com as 
atribuições que os ferroviários 
desenvolvem. 

Foram acordadas 32 
clausulas que já integram o 
Acordo em vigor, e que não são 
objeto de grande polêmicas. A 
empresa como sempre voltou a 
apresentar cláusulas já 
rechaçada s por diversas vezes, 
tais como revezamento para 
tração, adicional de monitoria 
condicionado a 50 horas de 

instrução por mês, jornada de 8 horas para 
quem trabalha em turno de revezamento, 
ponto eletrônico sem controle e pasmem, 
redução dos valores pagos a título de horas 
extras. Estas propostas da empresa foram 
rejeitadas de pronto pela direção do 
Sindicato. 

 
 

Sem ilusões 
A grande maioria dos ferroviários reclama da demoras nas 

negociações, e isso é fato. Para romper este círculo vicioso só 
existe uma alternativa. A MOBILIZAÇÃO DA CATEGORIA EM 
TORNO DAS CLÁUSULAS CENTRAIS. Esta mobilização 
organizada, é que pode empurrar a empresa avançar e atender 
nossas reivindicações. A força do Sindicato está diretamente 
ligada à participação dos ferroviários e sua disposição para lutar 
em defesa de nossos interesses.  

Mai uma vez ressaltamos que não teremos tempos fáceis pela frente. Tudo indica que a 
classe trabalhadora enfrentará tempos muito difíceis com a recessão que se aproxima, com alta 
de inflação e como sempre nestes períodos de crise, com ataques a direitos. Agora é o momento 
de lutarmos de forma organizada soldando a unidade necessária para as lutas futuras que virão. 

A próxima reunião de negociação com a empresa ocorrerá no dia 13 de janeiro na cidade de 
Curitiba. 
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ATENÇÃO PESSOAL DA TRAÇÃO – REPOUSO E FOLGA 
 

Temos recebido muitas reclamações sobre a maneira 
com a empresa vem aplicando o repouso e folga. A 
folga semanal de 24 horas deve ser concedida logo 

após o repouso interjornada de 12 horas, que deve ser 
gozado na sede, totalizando 36 horas. Qualquer outro 

procedimento é i legal, e deve ser comunicado 
imediatamente para o sindicato. A folga programada 

deve respeitar o procedimento informado. 
 

 
PPR- 2014 

A diretoria do Sindicato reunida em 
11/12/2014 com 
representantes de todas 
as sedes regionais 
decidiu por assinar o 
Acordo Aditivo que 
concede o pagamento 
do PPR a todos os 
empregados,  mesmo 
compreendendo que o 
mesmo integra a Política de Remuneração 
Variável da Empresa, política esta que 
aprofunda o processo de exploração da 
classe trabalhadora. Como já afirmamos, é 
necessário por fim a esta política, o que 
poderemos conseguir com salários dignos, 

este deve ser o centro de nossa luta. A 
maioria da categoria tem 
consciência desta 
situação, porém, também 
sabem muito bem como é 
a vida concreta, e 
nenhum de nós tem 
condições de 
voluntariamente abrir mão 
de recursos financeiros. 

Nesta assinatura, não iremos referendar a 
política de bônus que é aplicada as chefias e 
diretores e tão pouco aos campeonatos 
individuais e coletivos, que só incentivam o 
individualismo e a divisão dos trabalhadores. 

  

 

Um ano novo pra valer! 
 

Fim de ano é momento de festa, descanso, sensação de dever cumprido e 
também de reflexão, quando balanços, planos e 

sonhos surgem em nossos pensamentos. 
Para nosso sindicato, olhar para trás é ter orgulho 
de nossa história: Vivenciar o hoje é ter coragem e 
força para a luta. Vislumbrar um futuro em que a 

sociedade seja justa e igualitária. 
 

“Façamos da interrupção um caminho novo, 
Da queda, um passo de dança, 

Do medo,  uma escada, 
Do sonho, uma ponte, 

Da procura, um encontro.”  
 

Um brinde à vida e boas festas!  


